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Transnordestina em PE segue travada
Decisão de ontem do TCU mantém a proibição da assinatura do contrato de construção do trecho entre Custódia e Arcoverde já licitado
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Em Salgueiro, algumas obras chegaram a ser realizadas

MP quer 
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E L A I N E  G U I M A R Ã E S

O 
Tribunal de Contas da 
União (TCU) decidiu, on-
tem, manter a suspen-

são das obras da Transnordesti-
na em Pernambuco, no trecho 
Salgueiro-Porto de Suape. Con-
tudo, a deliberação não impe-
de que processos licitatórios 
relativos ao ramal sejam reali-
zados. Durante a sessão, o rela-
tor, o ministro Jhonatan de Je-
sus, acolheu parcialmente os 
embargos de declaração.

Na ocasião, ficou definido 
também que os contratos ce-
lebrados antes da decisão que 
suspendeu as obras da ferrovia 
no estado permanecem válidos, 
no que se refere ao pagamento 
dos serviços já prestados, como 
também os estudos e projetos 
realizados.

Um dia após o Conselho 
Nacional de Política Energé-
tica (CNPE) decidir elevar de 
30% para 32% o percentual 
de etanol na gasolina, medi-
da considerada apressada pe-
los fabricantes de automóveis 
e especialistas, o Ministério 
Público junto ao Tribunal de 
Contas da União (TCU) pro-
tocolou, ontem, uma repre-
sentação com requerimen-
to de medida cautelar para 
averiguar a consistência dos 
estudos técnicos que emba-
saram a decisão. O subpro-
curador-geral Lucas Furtado 
pede, no documento, que a 
corte apure os indícios de ir-
regularidades relacionados 
à alteração da política ener-
gética adotada em razão das 
repercussões do conflito en-
tre Irã e Estados Unidos. (Cor-

reio Braziliense)

Desde maio deste ano, o ra-
mal pernambucano enfrenta 
entraves junto ao TCU. O ór-
gão determinou que o Ministé-
rio dos Transportes, como tam-
bém a Infra S.A., suspendessem 
novos compromissos financei-
ros relacionados ao retorno das 
obras da ferrovia no estado. Pa-
ra o tribunal, havia ausência de 
estudos técnicos, econômicos e 
ambientais.  

A decisão aconteceu às véspe-
ras da assinatura do contrato pa-
ra a retomada das obras em 73 
quilômetros da ferrovia, no tre-
cho entre Custódia e Arcoverde, 
no Sertão de Pernambuco. O in-
vestimento da Infra S.A estava 
estimado em R$ 200 milhões.  

Na tentativa de destravar as 
obras no estado, a Sudene apre-
sentou os resultados de um es-

tudo técnico, realizado em ju-
nho, sobre o trecho Salgueiro-
-Suape da ferrovia. O documen-
to trouxe uma análise relacio-
nada à demanda de mercado, 
questões econômicas e sociais.

O estudo mostra que a ferro-
via tem o potencial de agregar 
cerca de R$ 8,23 bilhões ao Pro-
duto Interno Bruto (PIB) do es-
tado. A expectativa era de que, 
após a apresentação do docu-
mento ao tribunal, a votação 
retirasse totalmente o embar-
go e a ordem de serviço fosse 
assinada ainda neste mês de 
julho. Enquanto isso, o trecho 
que atende o Ceará, que vai até 
o Porto de Pecém, segue rece-
bendo financiamento público, 
como foi o caso de R$ 600 mi-
lhões liberados recentemente, 
oriundos do FDNE.
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